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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: A fragmentação florestal é um 
processo em que áreas contínuas de vegetação 
nativa são subdivididas em manchas de 
tamanhos diversos, ocasionando a perda de 
habitat e mudanças nos padrões espaciais da 
cobertura vegetal. No sentido de contribuir com 
o avanço dos estudos em Ecologia da Paisagem, 
no contexto do ordenamento territorial e gestão 
de recursos naturais, este trabalho teve como 
objetivo reunir e discutir os principais conceitos 
e temáticas sobre a Ecologia da Paisagem e 
descrever os procedimentos metodológicos para 
o uso de do plugin Patch Analyst, do software 
ArcGIS.  A geoestatística, baseada em métricas 
espaciais, permite uma ampla análise do espaço, 
que se traduz em dados quantitativos sobre 
a extensão e distribuição dos elementos que 
compõem o tecido espacial de uma determinada 
região ou janela de análise. O estudo métrico de 
uma paisagem contribui para o entendimento 
de conflitos territoriais, gestão ambiental e na 
tomada de decisões, visando a sustentabilidade 
ambiental. A manipulação e entrada de dados 
geográficos para uso do plugin Patch Analyst, 
em ambiente ArcMap, demonstra-se como 
procedimento de fácil entendimento e replicação. 
O estudo permitiu a ampliação do conhecimento 
técnico e teórico sobre o tema no país e, espera-
se que possa auxiliar iniciativas de pesquisa, 
que visem a conservação, quanto a seleção de 
áreas prioritárias e proteção de ecossistemas, a 
conexão de paisagens fragmentadas, bem como 
o planejamento e a gestão do territorial.
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fragmentação florestal, planejamento ambiental, 
SIG.
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SPATIAL STATISTICAL ANALYSIS OF LANDSCAPE METRICS USING PATCH 
ANALYST

ABSTRACT: Forest fragmentation is a process in which continuous areas of native vegetation 
are subdivided into patches of different sizes, causing loss of habitat and changes in spatial 
patterns of vegetation cover. In order to contribute to the advancement of studies in Landscape 
Ecology, in the context of territorial planning and management of natural resources, this work 
aimed to gather and discuss the main concepts and themes on Landscape Ecology and 
describe the methodological procedures for the use of the Patch Analyst plugin, from the 
ArcGIS software. Geostatistics, based on spatial metrics, allows a wide analysis of space, 
which translates into quantitative data on the extent and distribution of the elements that 
make up the spatial fabric of a given region or window of analysis. The metric study of a 
landscape contributes to the understanding of territorial conflicts, environmental management 
and decision making, aiming at environmental sustainability. The manipulation and entry 
of geographic data for the use of the Patch Analyst plugin, in an ArcMap environment, is 
demonstrated as a procedure that is easy to understand and replicate. The study allowed the 
expansion of technical and theoretical knowledge on the topic in the country and, it is hoped 
that it can assist research initiatives, aimed at conservation, regarding the selection of priority 
areas and protection of ecosystems, the connection of fragmented landscapes, as well as 
such as territorial planning and management.
KEYWORDS: Environmental planning, forest fragmentation, landscape ecology, GIS

1 | 	INTRODUÇÃO
A Ecologia da Paisagem é uma ciência em desenvolvimento, ainda em fase de 

consolidação de conceitos e aplicações que auxiliam no planejamento e gestão sustentável 
do território. Em um mundo com paisagens cada vez mais fragmentadas e antropizadas, 
garantir o bem-estar humano e a manutenção da biodiversidade, em um cenário de 
produção integrada, entre sociedades e ecossistemas, se impõem como um grande desafio 
(KREMEN e MERENLENDER, 2018).

Na prática, a paisagem é um objeto de estudo com diferentes visões epistemológicas, 
abordagens e aplicações. O termo ganhou destaque d tem sido amplamente debatido, 
desde sua introdução, na Geografia Física moderna e Geobotânica, pelo naturalista alemão 
Alexandre Von Humboldt, no século XIX (RITTER; MORO, 2012). Porém, formou-se um 
“vácuo científico” sobre o uso do termo, quando estudos do território passaram a ser o 
principal foco das pesquisas geográficas (SIQUEIRA, CASTRO e FARIA, 2013).

Entretanto, a paisagem enquanto produto dinâmico das relações sociais e naturais, 
condiciona o homem ao papel de agente ambiental interativo e transformador do espaço. 
Ou seja, em se tratando de paisagem ocupadas e transformadas pela presença humana, a 
interdependência entre o homem e o espaço, torne-se quesito obrigatório, para explicar a 
estrutura, o funcionamento e as mudanças na paisagem. O que não é possível fazer por um 
único viés disciplinar, obrigando que a abordagem busque apoio em múltiplas disciplinas. 
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Para Pivello e Metzger (2007), por exemplo, a forte influência da geografia humana, da 
biogeografia e de outras disciplinas com interesse no estudo da paisagem fez emergir, no 
final da década de 1930, uma nova área do conhecimento: a Ecologia da Paisagem. Nova, 
moderna e multidisciplinar.

Em 1939, o termo “Ecologia da Paisagem” (Landschaftsökologie) foi utilizado pela 
primeira vez pelo biogeógrafo alemão Carl Troll, embasado nas tradições europeias da 
geografia regional. Ao observar uma fotografia aérea, Troll buscou entender as interações 
recíprocas entre a heterogeneidade espacial e os processos ecológicos. Tratava-se de 
uma nova perspectiva de análise, na tentativa de unificar conceitos de paisagem e de meio 
ambiente natural, bem como estreitar os campos de atuação entre a Geografia e a Ecologia 
(METZGER, 2001; TURNER, 2005; PIVELLO e METZGER, 2007; SIQUEIRA, CASTRO 
e FARIA, 2013;). E desde então uma sequência estudiosos vêm reforçando os conceitos 
e definições na linha de investigação da Ecologia de paisagem, sobretudo nas últimas 
décadas (METZGER, 2001; METZGER et al., 2007; PAUDEL; YUAN, 2012; CHEUNG et 
al., 2016 e OCKENDON et al., 2018). 

 A crescente preocupação com manejo dos recursos naturais tem gerado demandas 
por investigações científicas relativos ao ordenamento territorial e gestão espacial destes 
recursos. Tornou-se, portanto, fundamental a caracterização da paisagem e, para isso 
são utilizados diversos métodos e técnicas de análises métricas da paisagem, de modo 
a tornar compreensível a dinâmica de sua estrutura, frente às mudanças impostas aos 
cenários. Neste sentido, estudos de planejamento ambiental e à tomada de decisões, 
tais como projetos de licenciamento ambiental, zoneamentos ambientais, definições de 
malhas urbanas e rurais, definições de corredores ecológicos e unidades de conservação, 
dentre outras ações de intervenções, podem ser subsidiadas a partir do conhecimento da 
estrutura da paisagem. 

A fragmentação de habitats, por exemplo, é considerada a principal mudança 
ambiental impulsionadora das perdas de biodiversidade (LUSTIG et al., 2015). Diante disso, 
conhecer a interação entre os elementos que compõem a estrutura da paisagem tem se 
mostrado uma das principais estratégias da agenda ambiental, em todo o mundo. Embora 
a temática ainda se encontre escassa na literatura (DALLOZ et al., 2017), em processo de 
organização e solidificação, a Ecologia da Paisagem apresenta duas vertentes de estudo, a 
geográfica e a ecológica (ver tópico 2). A maior parte dos estudos associa-se aos aspectos 
geográficos no que tange à ordenação territorial, pouco prestando-se a discutir processos 
ecológicos aplicados às múltiplas áreas da paisagem florestal.

Em um estudo clássico, Metzger (2001) propõe uma definição integradora do 
conceito de paisagem, tratando-a como um mosaico heterogêneo formado por unidades 
interativas da paisagem. Para o autor, a heterogeneidade existe para, ao menos, um fator, 
segundo um observador em uma determinada escala de observação. A problemática 
em questão baseia-se na escassez de estudos científicos teóricos sobre a integração 
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de análises de dinâmica da ecologia da paisagem, aplicadas aos estudos de gestão de 
florestas e ordenamento territorial e ambiental.

Algumas iniciativas, aplicadas ao litoral do Rio Grande do Sul, têm demonstrado 
um caminho de relativo sucesso na descrição da estrutura do espaço costeiro, com vistas 
ao planejamento e gestão do território. Trabalhos variados, realizados na perspectiva da 
abordagem geográfica da paisagem, descreveram a distribuição dos elementos naturais em 
um contexto de usos diversos, na tentativa de identificar a qualidade e grau de integridade 
dos ambientes e da paisagem (SILVA e LIMA, 2016; MIZAEL, et. al. 2016; COSTA et. 
al., 2017; SILVA e  SILVA, 2018; PINHEIRO e SILVA, 2019). Aplicações que também se 
espraiaram para outras situações do país, como em Minas Gerais, na tentativa de oferecer 
suporte ao planejamento ambiental da região do quadrilátero ferrífero (OLIVEIRA et. al., 
2017); no diagnóstico da antropização, no Vale do Jequitinhonha, também em Minas 
Gerais (MORANDI et. al., 2018); e na análise do índice de ecologia da paisagem, aplicado 
à unidade de conservação PECSol, no litoral do Rio de Janeiro (VERONESE, 2019).

Iniciativas que têm se multiplicado, particularmente com o avanço das tecnologias 
de sensoriamento remoto e de geoprocessamento, dedicadas à análises da interação 
entre os diferentes elementos que compõe o mosaico da paisagem, por meio de métricas 
estatísticas espaciais. Análises que levam em consideração fatores como forma, tamanho, 
distribuição espacial e conectividade entre os elementos do espaço, por vezes fragmentos 
ou remanescentes naturais da decomposição espacial (fragmentação).  

Diante do exposto, esse estudo teve como objetivo principal reunir e discutir os 
principais conceitos e temáticas sobre a Ecologia de Paisagens e descrever os passos 
metodológicos para cálculo das métricas estatísticas de paisagens, por meio da extensão 
Patch Analyst, aplicada ao software ArcGIS.

2 | 	GÊNESE DA ECOLOGIA DE PAISAGENS
A partir da década de 1980 uma série de eventos impulsionou o desenvolvimento 

da Ecologia de Paisagens no mundo. Em 1981, foi criada a Associação Internacional 
de Ecologia de Paisagens (IALE) que promoveu, a partir desse ano, a realização dos 
congressos internacionais quadrienais da IALE  e, em 1987, a criação da conceituada 
revista Landscape Ecology, sob sua gestão (URBAN et al., 1997).

Há, basicamente, dois enfoques dentro da Ecologia da Paisagem (METZGER, 2001): 
(i) o geográfico, que privilegia o estudo da influência do ser humano sobre a paisagem e (ii) 
o ecológico, que enfatiza a importância do contexto espacial sobre os processos ecológicos 
e a importância destas relações em termos de conservação biológica. Ambos os enfoques 
muitas vezes mesclam-se em suas similaridades, apesar do primeiro alinhar-se à utilidade 
na gestão do território e o segundo valorizar a perspectiva do organismo.

http://lattes.cnpq.br/2150199198676703


 
A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal Capítulo 1 5

A Ecologia de Paisagens surgiu na Europa no contexto da Geografia Física e 
da ciência da vegetação. Foi influenciada pela Geografia Humana devido ao foco em 
planejamento do uso da terra, linha de investigação de abordagem geográfica (KOBLITZ 
et al., 2011). A partir da Europa, estudos científicos  expandiram-se para outras regiões do 
mundo.

A abordagem norte-americana, baseada principalmente na ecologia de ecossistemas 
e na modelagem espacial, teve seu avanço beneficiado com o advento das imagens de 
satélite, vinculando-se ao Sensoriamento Remoto e Sistema de Informações Geográficas 
(SIG). Facilidades de tratamento de imagens e de análises geoestatísticas também 
propiciaram o desenvolvimento de estudos quantitativos do funcionamento ambiental, os 
quais consideram modelos estatísticos que levam em conta variáveis temporais e espaciais 
em diversas escalas (RITTER; MORO, 2012). Já a abordagem sul-americana, tem se 
baseado principalmente no arcabouço conceitual do brasileiro Jean Paul Mezger (2001), 
com a definição integradora de paisagem, já bastante difundida.

A Ecologia da Paisagem envolve o estudo de padrões de paisagem, suas mudanças 
e interações entre manchas limitadas a um mosaico ao longo do tempo por meio de 
quantificação (MCGARIGAL; MARKS, 1995). Baseia-se, em grande parte, na ideia de 
que a padronização da paisagem em elementos (manchas), influenciam fortemente 
características ecológicas, incluindo flora e fauna.

Neste sentido, estudos na área de Ecologia de Paisagem têm assumido amplo 
espaço no meio científico mundial nos últimos anos, por meio do uso de áreas, índices, 
densidades e percentagens descritores de análise da estrutura, função e mudança da 
paisagem, denominados de métricas de paisagem (MCGARIGAL; MARKS, 1995, MANDER; 
MARJA, 2013). Segundo Nowosad; Stepinski (2018) houve um avanço significativo em 
investigações de padrões de paisagens em nível global. 

3 | 	FERRAMENTAS PARA ANÁLISE DE PAISAGENS EM SIG
São muitas as ferramentas de SIG que auxiliam na análise de paisagens, sobretudo, 

na avaliação estatística de métricas. Estudos apresentam avaliações com uso da extensão 
Patch Analyst no ArcGIS (PAUDEL; YUAN, 2012; MORANDI et al., 2020) enquanto outros 
utilizam o software FRAGSTATS (LIU et al. 2016; NIESTEROWICZ; STEPINSKI, 2016; 
PENG et al., 2016), pioneiro em estudos de paisagens (MCGARIGAL; MARKS, 1995). 
Apesar disso, apresentam limitações quanto aos resultados para áreas fragmentadas, 
uma vez que podem criar bordas artificiais em determinados fragmentos (HASSETT et al., 
2012). Uma outra extensão é o V-LATE, muito difundido e utilizado em alguns trabalhos e 
elaborada também para análises em ArcGIS (SANTOS et al., 2016; ADAMCZYK; TIEDE, 
2017). 
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Apesar disso, o Fragstats e Patch Analyst são, atualmente, os principais softwares 
para cálculo de métricas de paisagens. De acordo com Lang e Blascke (2009) a extensão 
Patch Analyst fornece essencialmente as mesmas métricas do Fragstats, porém de forma 
mais comprimida. Adamczyk; Tiede (2017) propõem um novo comando para cálculo de 
métricas implementado na caixa de ferramentas Python no ArcGIS, por apresentar interface 
gráfica de fácil utilização e possibilidade de cálculos de lotes. Para outros softwares, 
tais como o QGIS, há uma ferramenta capaz de calcular, de forma automatizada, uma 
variedade de métricas básicas e avançadas de paisagens, nomeadamente o plugin LecoS 
(JUNG, 2016).

 Baral et al. (2014) utilizaram da extensão Patch Analyst para avaliação espacial e 
mapeamento da biodiversidade em paisagem fragmentada na Austrália. Em região de Mata 
Atlântica, no Espírito Santo, Silva et al. (2015) obtiveram resultados eficazes por meio de 
métricas pela ferramenta Patch Analyst, concluindo qualidade ambiental dos remanescentes 
florestais encontra-se altamente comprometida, devido à elevada fragmentação. Morandi 
et al., (2020) utilizaram das métricas de paisagens para auxiliar na avaliação a qualidade da 
estrutura espacial do ecossistema natural entre duas Unidades de Conservação em Minas 
Gerais, para fins de apoio a definição de corredores ecológicos.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS PARA O USO PATCH ANALYST
SUGESTÃO: incluir as equações de cada métrica. Em alguns trabalhos que orientei 

colocamos as equações e ficou muito interessante. Chama atenção para o trabalho e vai 
ao encontro do documento, que é mostrar o caminho para a análise métrica da paisagem.   

Para execução das análises é necessária a instalação da extensão Patch Analyst, 
para uso no ambiente ArcGIS (Download em: https://patch-analyst.software.informer.com/). 
O procedimento metodológico para cálculo das métricas de paisagens no ArcMap, utilizando 
a extensão gratuita Patch Analyst (REMPEL et al., 2012), é apresentado no Quadro 1 e no 
fluxograma ilustrado na Figura 2. 

Partindo-se de posse de imagens de satélites classificadas quanto ao uso e 
ocupação da terra, por parte do operador, executa-se, inicialmente, a conversão dos dados 
raster de entrada para formato vetorial shapefile (To polygon). 

Etapas Descrição das Ferramentas
1º Passo Inicialização da Estatística Espacial: Patch Analyst > Spatial Statistics.

2º Passo
Inserção do Layer e definição da análise desejada: Adiciona-se o layer do mapa em 
questão > Analyze By > Define-se Landscape ou Class, uma vez que é possível analisar 
por classes individuais ou em nível de paisagem; Selecionar Gridcode tendo em vista 
que as classes se encontram neste formato.

3º Passo Output Table Name: salva-se o nome do arquivo de saída, que será a tabela de atributos 
gerada; 

https://patch-analyst.software.informer.com/
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4ª Passo Advanced Options: Analyze Vectors As > Raster ou Vector, comumente seleciona-se 
Vector, neste caso por se estar utilizando um vetor poligonal;

5ª Passo
Pressiona-se o comando Run, onde é gerada a análise estatística espacial das métricas 
da paisagem. Automaticamente será gerada uma tabela com as siglas referentes às 
métricas de tamanho, borda e forma.

Quadro 1. Descrição metodológica dos passos e ferramentas para análise métrica.

Figura 2. Fluxograma dos procedimentos metodológicos para calcular métricas de paisagens 
pelo Patch Analyst.
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Os índices calculados pelo Patch Analyst, para uma determinada paisagem, são 
caracterizados pelos grupos Área, Tamanho, Forma, Proximidade e Área Central, cujas 
descrições são apresentadas no Quadro 2.

Grupo Sigla Métrica Unidade Descrição

Área CA Classe area Hectare (ha) Área total da classe; representa a soma de todas 
as manchas de determinada classe de uso da terra.

Tamanho

TLA Landscape 
area Hectare (ha)

Área total da paisagem; expressa a soma de todas 
as manchas de todas as classes. Expressa a área 
total em estudo.

NumP Number of 
patches Adimensional Número total de manchas; expressa o número total 

de manchas por classe de uso da terra.

MPS Mean patch 
size Hectare (ha) Tamanho médio das manchas; expressa o tamanho 

médio das manchas por classe de uso da terra.

MedPS Median 
patch size Hectare (ha)

Tamanho mediano das manchas; expressa o 
tamanho mediano das manchas por classe de uso 
da terra.

PSSD
Patch size 
standard 
deviation

Hectare (ha)
Desvio padrão do tamanho das manchas; expressa 
a variação do tamanho das manchas em torno do 
valor médio para cada classe de uso da terra.

PSCoV
Patch size 
coefficient 
of variance

Porcentagem 
(%)

Coeficiente de variação do tamanho da mancha; 
expressa o desvio padrão em porcentagem, ou 
seja, da variação para cada classe de uso da terra.

TE Total edge Metro (m) Comprimento total do perímetro (borda) para cada 
classe de uso da terra.

ED Edge 
density m/ha

Densidade de borda; expressa a relação entre 
perímetro (te) de cada classe pela área total da 
paisagem (tla).

MPE Mean patch 
edge m

Média do perímetro (borda); expressa o 
comprimento médio do perímetro (te) das manchas 
para cada tipo de classe. É calculado pela divisão 
do valor total (te) pelo número total de manchas 
(nump).

MPAR
Mean 

perimeter-
area ratio

m/m2

Média da relação perímetro/área. Assemelha-se 
ao edge density (ed). É calculada a relação entre o 
perímetro (te) de cada classe pela área total classe 
(ca) dividido pelo número de manchas (nump).
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Forma

MSI Mean 
shape index Adimensional

Indicador médio de forma; expressa o quanto a 
mancha é próxima de um círculo. A métrica efetua a 
soma do perímetro de todas as manchas e a divide 
pelo quadrado da área da classe de uso. Expressa 
que quanto mais próximo de 1 for o valor, mais 
próxima ao formato circular é a mancha analisada.

AWMSI
Area 

weighted 
mean 

shape index
Adimensional

Indicador médio de forma ponderada pela área; 
expressa o quanto a mancha é próxima de um 
círculo. A métrica efetua a soma do perímetro de 
todas as manchas dividido pelo quadrado da área 
da classe de uso. O resultado é dividido pelo número 
de manchas da classe. Quanto mais próximo de 1 
for o valor, mais próxima ao formato circular é a 
mancha analisada.

MPFD
Mean patch 

fractal 
dimension

Adimensional

Dimensão fractal média da mancha. Trata-se de 
uma métrica que expressa a complexidade de forma 
da mancha. Valores próximos a 1 representam 
perímetros simples e valores próximos a 2 indicam 
perímetros complexos, baseados na forma.

AWMPFD

Area 
weighted 

mean patch 
fractal 

dimension

Adimensional

Dimensão fractal média da mancha ponderado pela 
área; expressa a complexidade de forma da mancha, 
sendo que valores próximos de 1 representam 
perímetros simples e valores próximos de 2 indicam 
perímetros complexos, baseados na forma. Grandes 
manchas possuem tendência a maior complexidade 
que pequenas manchas. Por isso, a métrica analisa 
a complexidade independentemente do tamanho 
das manchas. Normalmente o resultado será menor 
do que no mpfd.

Proximidade MNN

Average 
distance 

from 
nearest 

neighbor

Metro (m)
A distância média do vizinho mais próximo é a 
média dessas distâncias para classes individuais 
ao nível de classe e a distância média da classe 
vizinha mais próxima ao nível de paisagem.

Área Central

TCA Total central 
area Hectare (ha) O tamanho total das manchas.

MCA
Middle 
Central 

area
Hectare (ha) O tamanho médio das manchas de área central

NCA
Number 

of central 
areas

Adimensional Número total de áreas centrais dentro da paisagem 
ou dentro de cada mancha ao nível de classe.

CASD
Standard 

deviation of 
the central 

area
Hectare (ha) Raiz da variância da média das áreas centrais

CACoV
Coefficient 
of variation 
of center 

area

Porcentagem 
(%)

Representa a variabilidade em tamanho das áreas 
centrais disjuntas em relação à área central média.

TCAI Total central 
area index

Porcentagem 
(%)

Medida da quantidade relativa de área central na 
paisagem.

Quadro 2. Métricas de Ecologia da Paisagem geradas no Patch Analyst, adaptado de 
McGarigal; Marks (1995) e França et al. (2019).
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Nota-se, portanto, a diversidade de métricas de paisagem que podem ser aplicadas 
em estudos desde etapas de planejamento, diagnóstico e manutenção de projetos 
ambientais em diferentes condições. Esta base de informações auxilia, significativamente, 
na gestão florestal de recursos naturais e ordenamento territorial. Todavia, evidenciou-
se para o Brasil uma lacuna em produção científica avançada no assunto, apresentando 
apenas alguns especialistas clássicos na linha de pesquisa, assim como o emprego da 
expressão ‘ecologia de paisagens’ ainda se apresenta pouco utilizado no que tange às 
ciências ambiental e florestal no país. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As métricas de paisagem têm servido de suporte à análise da Ecologia de Paisagem 

por meio dos cálculos envolvendo áreas, índices, densidades, percentagens descritores de 
estrutura, função e mudanças.  Nos procedimentos metodológicos para cálculo das métricas 
pelo Patch Analyst em ambiente do software ArcGIS, a manipulação da base de dados 
e etapas metodológicas apresentam-se relativamente fáceis e flexíveis para aplicação, 
sendo importante a correta interpretação dos resultados, para uma eficaz análise espacial. 
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